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o soc ia l i smo, q u e 
ela fé dos prose 
os Centros , o n d e 
a n d a . Esse p a r t i -

J e l emen tos q u e o 
• e u s d o t r a b a l h o e , 
I n s de res is tênc ia e 
|lc e m S. Pau lo assu 
i g igan tescas , se , em 
fio na t iv i smo, a t t r a -

1'ariado ext r a n g e iro, 
B(lo, n a E u r o p a , das 
!»s. 

a face c o m u m a 
l i ação r e p u b l i c a n a , a 
seria impa t r io t i ca po 

bmet tedora da es tabi -
I s t i tu ições e da s e g u -
pital, pois isso e q u i v a -

o g o v e r n o , p o r e s p i -
l e r v a ç ã o , ã p r a t i c a d e 
0ue t o r n a r i a m a Hcpu-
Htliica e od iosa . 
T e g e n u í n o s r e p u b l i c a 
I g o v e r n í s t a s o u o p p o s i -

Jmpóí - se , ma i s d o q u e 
t e v e r pa t r io t lco d e se 
í c i p l i n a r m e n t e em t o r n o 
iKjfes, escolh idos d e n t r e 

Conspícuos , e a d o p t a r e m 
| t i c a de adhesões , pe lo 

in tuo en t r e si e aos g r u -
pnnar ios , pelo a p è g o ao 
3ii r evo luc ionár ios , pe lo 

f n t o d o fu tu ro , 
f iamos pelos p r inc íp ios , 

pnr te a s i n d i v i d u a l i d a -

Íja inos po l i t i cos -pa t r io tas e 
t iquei ros . 

I — — 
.Assassinato 
l | 2 ho ras d a ta rde d e l ion-

p r ime i ra subde legac ia d o 
I m m u n i c o u o c o i n m a n d a n t e 
l a c a m e n t o policial d a r u a de 
( a n o q u e a p raça d e pol icia 

b a t a l h ã o J o a q u i m Pere i ra 
, d e 2!i a n n o s de ndade , sol 

[havia assass inado o seu ca. 
[la Cicero I todr igues de Al-

s e n d o p reso em l l ag ran te . 
f a d a v e r loi r e m o v i d o p a r a o 

ivo qua r t e l , d e v e n d o ser 
1 t r ans f e r ido p a r a o Necrotér io 
cipal, o n d e os médicos da po 

a q u e m a refer ida a u c t o r i -
par t ic ipou o occor r ido , lhe 

) au tops i a . 
a s sass ino , q u e 6 b ras i l e i ro o 

l l p h a b e t o , p ra t icou o c r ime ás í 
f a s da t a rde , ein um cor t i ço d a 

de S. Cae tano , se rv indo-se de 
l a faca, com q u e fer iu d u a s ve-
^ a v i c t ima , nas cos tas e n o pe i to . 
' mor t e foi i n s t an tânea . 
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•Fa l l e c imcn to . 
f l l o n t c m , nela m a n h ã , fa l leceu 

J - s t a capi ta l a exrna . sra. I>. Maria 
( o s a Caval le i ros , s o g r a d o m a j o r 
a lvador Augus to d e Queiroz Te l -
' S . 
O e n t e r r o sah i rá ho je da r u a d o s 

í iuayanazes , n . 74, ás c inco h o r a s 
i a ta rde . 

Pezames . 

In te ressan te , c o m o s e m p r e , t r a -
I zc i i do subs t anc io so s i inni ia r io , o 
I n . D da Oiizela Commercial e f í -
iiianceira, q u e hoi i lcm r e c e b e m o s . 

P r o m c t t e m o s , em o nos so VIII 
a r t igo , t r a t a r , c o n f r o n l a t i v a m e n t . 
com os necessár ios d a d o s t e c h n i -
cos , dos d o u s me lho re s po r tos do 
Norte de S. Paulo. 

Com o esp i r i to d e j u s t i ç a e im-
p a r c i a l i d a d e que s e m p r e tomart los 
p o r t imone i ro , q u a n d o t e m o s de 
o c c i i p a r - n o s com a s s u m p t o s de ín 
teresse publico* fUethds , p a r a isso, 
os estudtfS ind i spensáve i s , a p o i a n -
úo-iios, j á sc vê, em i n f o r m a ç õ e s fi-
d e d i g n a s d e l ions a u c t o r e s e em 
cálculos b e m f u n d a d o s d e hábe i s 
p rof l s s ionaes . 

Em v e r d a d e , nflo í de l loje q u e 
se conhece t o m o exce l len te o por-
t o de L b a t u b a . 

An t igamen te , q u a n d o todo o 
serviço d e t r anspor t e s se fazia 
c o m t ropas de m u a r e s , a s s i s f lo-
rescente e ra esse por to . 

Tende s ido circula, ao no r l c , 
n p o v o a d o tlô iheSmo n o m e , uti-
liSüil-se, l ogo , a p e q u e n a a n f r a c t u o -
s idade conhec ida alli sob o n o m e 
d e por to d a Pra inha , s e n d o a b a n -
d o n a d o o ve rdade i ro a n c o r a d o u r o , 
o u por to d e I taguá, o n d e , a té e n -
t ã o , p e r m a n e c i a m todos os na-
vios , p a r a receberem as ca rgas , 
p o r melo d e canôas ou l ah las . 

Ora a pa r t e Norte c, b e m a s -
s i m , a de Oéste da bail ia de l b a -
t u b a , são a s do m í n i m a p r o f u n d i -
d a d e . E, accresWBttdò q u e o p o r t o 
d a Pra inha está p r o x i m o d a l inha 
l imi te de a b r i g o , recebe el le, como 
é d e vèr , u m cer to m o v i m e n t o d e 
o n d a s de E S E, as quaes , s o b r e 
f u n d o g r a d u a l m e n t e dec re scen t e , 
se t o r n a m , ás vezes, t u m u l t u a i ias 
e pe r igosas . 

As rai " anões d o não a p r o v e i l a m e t v 
to , nessa epocht t , dt) por to de Itu-
gnA, e la a inaior fac i l idade q u e 
e n t ã o hav ia , na varzea e na p ra ia , 
p a r a as cons t rucções da c i d a d e 
ve lha ,—ao passo q u e , na Pon ta 
Crossa , o t e r r e n o é de dec l ive e o 
d e s e m b a r q u e , feit® sobre r o c h a , 
a qua l , c o m ínf imo t r a b a l h o , for -
m a alli u m caes na tu ra l e c o i n -
inodo . Condições essas q u e são 
h o j e cons ide r adas , cin q u a l q u e r 
p o r t o d o m u n d o , excc l l cn tes q u a 
l idades na tur t tes , q u a n d o , c o m o 
n o I t aguá , as a g u a s são , cm lodo 
tempo, t r anqu i l l a s c com f u n d o s 
suf l ic ientes . 

Po r t an to , é i n j u s t a m e n t e q u e al 
g u n s acc iden tes o r c o r r i d o s , m 
P r a i n h a , Corti p e q u e n a s e m b a r c a -
ções s e rvem hoje de a r m a c o n t r a 
o op t imo p o r t o de L b a t u b a . 

A c idade n o v a estã p r o j e c t a d a 
e m a m p b i t h e a t r o , na cos ta de Oés 
te, a m p l a m e n t e b a n h a d a pela v i ra 
ç ã o de l .éste e N E, v i n d a d a en -
t r a d a do p o r t o ou d a b a r r a , recc 
b e n d o , c g u a l m e n t e , a v i r ação do 
Sul , pela ba ixa , en t re a P o n t a 
Crossa e a se r ra . 

São e x c e p c i o n a l m e n t e boas as 
s u a s cond ições pa ra o serv iço de 
a g u a s e cxgo t to s ,—poi s e levar-se-ã 
a té ãs cachoe i ras da se r ra , q u e só 
p rec i s a r ão de u m rese rva tó r io de 
cap tação e d e u m a rède d e dis t r i -
b u i ç ã o de a g u a s . 

l ' a r -sc-ão os cxgot tos d e ma té r i a s 
fecaes em u m canal de de r ivação 
p roceden te de u m dos r ios ao n o r 
te, o qua l , d e p o i s de a t r a v e s s a r £ 
c idade , i rá d e s a g u a r , e m p l e n o 
m a r , fóra d a bar ra . 

A c idade eominerc ia l e e s t abe le -
c i m e n t o s a d u a n e i r o s se r i am em 
Ponta -Grossa , sobre t e r r enos de 
bo in decl ive , ho je o c c u p a d o s pe la 
cu l tu ra d a c a n u a ( fazenda Hené) e 
da uva, c o m vários có r regos . 

Se, na d i r ecção de S E pa ra X O, 
t i r a r m o s u m a l inha de a b r i g o , te-
r e m o s , a l ém d a par te rasa , a N e 
(leste, uma s u p e r l l c i e d e a g u a s f u n -
d a s , supe r io r a 4(l(l hec tares . Esses 
f u n d o s v a r i a r ã o de H a til m e t r o s , 
i s to é, a c c o m m o d a r ã o os n a v i o s 
d e ma io r c a l a d o q u e , a q u a l q u e r 
h o r a do d i a ou d a noi te , o r o c u 
r a re in o p o r t o , sem necess idade de 
p i lo to ,—at ten ta a a m p l a e n t r a d a de 
:i k i lo ine t ros de l a r g u r a . 

Sendo suf l ic ientes esses f u n d o s , 
i n c o n v e n i e n t e fôra t r l - o s m a i o r e s 
p o r q u a n t o , as c o n v i t e s das anco -
ras , i nc l i nadas d o f u n d o á llõr 
d a a g u a , o b r i g a r i a m os n a v i o s a 
occ i ipar m a i o r espaço , c o m p re 
j u i zo , está c l a ro—da c a p a c i d a d e d( 
p o r t o . 

Se d e r m o s 10.000 m.- , ( egua l a 
u m hectare) , p a r a cada nav io g ran -
de , q u e r d izer , de 10 a ti vezes a 
s u a p rópr i a á rea , t e r e m o s e s p a ç o 
p a r a 100 nav ios . C o n s i d e r a n d o , 
p o r é m , q u e a pen ínsu l a d a P o n t a 
Crossa , pela sua e levação e d i r e c -
ção de E a 0 , é n o r m a l á l inha 
de e m b a t e , as t empes t ades d o sul 
a m o r t e c e m c o n s i d e r a v e l m e n t e as 
v a g a s , q u e b r a n d o e a n n u l l a n d o p o r 
c o m p l e t o a sua força v iva , sem 
de ixa l -as e m c o m m u n i c a ç ã o c o m o 
I t a g u ã , q u e , ass im, c o n s e r v a u m 
mar (lo. azeite. 

l i adas , po i s , a t r anqu i l l i dade c o m 
p le t a das a g u a s e a sua p r o f u n d i -
d a d e , sul l lc iente , m a s n ã o e x a g 
g e r a d a , — o q u e , p o r cer to , d lmin t i e 
a á r ea necessár ia a c ada nav io— 
e, a i n d a , o facto de e n t r a r e m , p r o -
m i s c u a m e n t c , navios g r a n d e s e pe-
q u e n o s , p ô d e o po r to a c c o m m o a a r 
(iOO e m b a r c a ç õ e s . 

E' s u p e r i o r a 2 k i l om. a l i n h a 
d e a t r a c a ç ã o ; e, se t o m a r m o s a 
m é d i a de :i20 tone ladas de d e s c a r -
ga , por m e t r o co r ren te de cae s e 
p o r a n n o — o q u e c o r r e s p o n d e a 
m n a tone l ada por m. c o r r e n t e e 
p o r dia , s e n d o esta a inédia 
ver i f icada p u r a a m a i o r pa r t e dos 
p o r t o s conhec idos l e r emos 770.000 
one l adas . K' de no ta r , p o r é m , 
ue , no Batlin ilu liai, n o l l av re , a 
c s ca rga t e m a t t ing ido a 1.200 

tone l adas , p o r m e t r o c o r r e n t e e 
ior a n n o , o u cerca d e :i 1 2 tone-
a d a s , por d i a c p o r uietro co r ren -

te d e caes. 
Se c o n s t r u i r m o s p o n t e s , o n d e 

os nav ios a t r a q u e m de l ado a ludo , 
f icará d u p l i c a d a a l inha d e a t r a c a -
ção e , c o n s e g u i n t e m e n t e , e l e v a d a 
a d e s c a r g a a n n t a l a 1.300.000 to -
n e l a d a s . 

T o m a r e m o s , e m o u t r o a r t i go , os 
d a d o s dos p o n t o s de .Marselha, p a r a 
t e r m o de c o m p a r a ç ã o des te s cálcu-
los. 

Ass im, v e r e m o s q u e os m e s m o s 
n a d a c n c c r r a m de e x a g g e r a d o s . 

Nas m o d e r n a s soc iedades , f r an 
c a m e n t e i m p u l s i o n a d a s pelo a d e a n 
l a m e n t o mora l e intel lcctual d o 
p o v o , cresce e avul ta s e m p r e o sen 
t i m e n t o b o m da ca r idade , o q u a l 
se man i fes ta deba ixo d o s mais va-
r iados aspec tos . 

Em Paris , apezar d e ser a g ran 
dl! f o rna lha de ptazefrcs, ò s e u l i -
m c n l o de prat icar o b e m nào_sc 
a b a f a , s u p p i a n t a d o pe lo ru ído 'de 
sua vida m u n d a n a : m e d r a s e m p r e , 
d i l a t a n d o se, á s i m i l h a n ç a de u m a 
a r v o r e a l o n g a n d o suas r o u p a g e n s 
d e v e r d u r a e p r o d u z i n d o beneflea 
s o t p b r a . n 

u s j o r n a e s daque l l e g r ande em-
pór io de p rog re s so r e c l a m a m (liaria 
m e n t e , (las classes o p u l e n t a s , u m 
obu lo p a r a a pobreza . 

Sevtrine, u m a d a s mais ar i s to 
erat icas o rgan i s ações l i t terar ias (la-
que l le m u n d o aper fe içoado) e m 
Iodas ds silas ac t iv idades , t ' i n sua 
co lu tnna no Journal, o n d e implora 
q u o t i d i a n a m e n t e o p ã o p a r a as boc -
cas f amin ta s , e o seu r o g o tem tal 
uneção de p iedade e reves te-se c o m 
t a n t a gala de l i n g u a g e m , que m ã o s generosas se e x t e n d e m of l a rccendo 

ou radas m o e d a s á p lebe soll're-
d o r a . 

A escr ip tora das Pnqcs fíouqts 
lo alto d a s u p e r i o r i d a d e c reada 

pelo seu f iníss imo esp i r i to , a g r a -
dece essas dad ivas , c o m o se p a r a 
ci la fossem os va lores q u e recebe 

Vai a i n d a além esse dese jo d e 
soceor re r a pobreza . Não lia m u i t o , 
t ivemos not ic ia de q u e a a f a m a d a 
c a n t o r a exh ib i a , pelas ruas , os pri-
v i légios r a ro s de sua voz, afim d e 
q u e canções de l i cad í s s imas se t r ans 
f o r m a s s e m e m ouro sa lvador d o s 
i n f o r t u n a d o s . 

E esse In tu i to , consegd ia -o s e m p r e 
a he ro ina , q u e de boa von tade tro-
eára as p a l m a s e ovações ru idosas , 
g lo r i f l eadoras d o seu t a len to , pe los 
p ro tes tos e n l e r n e c c d o r o s da g r a t i -
d ã o dos ébr ios de f o m e c semi 
m o r t o s pe lo desa len to . 

As c r i anças , essas merecem o 
ma i s vivo c u i d a d o : n ã o são lá es-
cassos os me ios (pie g a r a n t e m a 
ex is tcnc ia das f ráge is cr ia turas , e 
a preoccupaç&o d e faze r - lhes bem 
s u b i u a tão al to p o n t o , que u m 
e m i n e n t e med ico I rancez .o dr . I . iau, 
c o n s i d e r a n d o o frio c o m o o v i rus 
d e s t r u i d o r dos p e q u e n i n o s seres , 
ideal ísou c cons t ru iu a s suas cele-
b re s couvasses, uns p e q u e n o s a r -
inar ios , a r m a d o s cm b e r ç o in ter ior -
m e n t e c o m válvulas r e n o v a n d o 
c o n t i n u a d a m e n t e a a t m o s p h e r a e 
aquec idos r e g u l a r m e n t e , de m o d o 
q u e os ado rave i s passarinhos alli 
e n c e r r a d o s n ã o sol lrain essas m u -
d a n ç a s b ruscas de t e m p e r a t u r a , li-
v r a n d o os ass im de molést ias q u e 
tacs incons tanc ios t r azem a q u a l -
q u e r o r g a n i s m o de l i cado . 

O g o v e r n o f i ancez , r e c o n h e c e n d o 
os magn í f i cos r e s u l t a d o s dessa des-
cober t a , r eso lveu cspa lha l -a p o r 
t o d a a F r a n ç a , como u m d ique o p 
pos to á d c s p o p u l a ç ã o daque l l e paiz, 
q u e s t ã o essa q a e i m m e n s a m e n t e 
p r é o c c u p a o espir i to d o s legis lado-
res e dos h o m e n s de sciencia. 

P a r a a c r i ança , pois , c o n v e r g e m 
t o d a s as a t t euçòcs , p o r q u e o pe-
q u e n i n o d e hoje t r ans fo rmar - s c - ã 
a m a n h ã n u m obre i ro m u s c u l o s o e 
s ad io , pos to ao serviço da nação . 

Estas cons ide rações rap idas fo-
r a m s u g g e r i d a s pelo e m p r e e n d i -
m e n t o a r r o j a d o de Cesar Hibeiro 
e m do ta r a capi tal c o m a lbe rgues 
d i u r n o s in fan t i s . 

Acolhida com a p p l a u s o s foi a ge-
n e r o s a idéa , q u e se vai r ea l i sando 
p o u c o a p o u c o , c o m o uma o b r a 
d o r a d o u r a . 

Esse aco lh imen to a t tes ta o a d e a n 
l a m e n t o m e n t a l d o n o s s o Estado, 
q u e vai ser o p r i m e i r o a inaugu-
r a r u m a ins t i tu ição a s s im tão b r i -
l h a n t e ein seus (ins. 

Profa lçus , n ã o prec isa o oollega 
q u e lhe e n v i e m o s : b r eve , elle ouvi-
rã vozes q u e lhe e n c h a m mais o 
c o r a ç ã o . 

VICTOII VAL 
d)o Correio de Campinos). 

Para assist ir \ p a s s a g e m do l ian-
d o p reca to r io q u e , d o m i n g o , esmo-
la rá em benef ic io da p ia ins t i tu i -
ção , t em s ido a l u g a d a s c cedidas 
a m u i t a s pessoas va r i a s j ane l l a s , 
n a s r u a s i':> de N o v e m b r o e Di-
re i t a . 

O c lub Tenentes de Plutão e o 
dos Democratas far-se-ilo represen-
ta r t a m b é m no ca r idoso prést i to , 
q u e p r o m e t t e se r b r i lhan t í s s imo , e 
a elle se a s soc ia rá o excel lente g ru -
j o coral Esludiuntina, d o Cassino 
l e s p a n h o l . 

Será expos to a m a n h ã , na Casa 
Co lombo , á rua l'i de Novembro , 
o e s t a n d a r t e d o p rés t i to . 

Damos e m s e g u i d a , ein e n u m e r a -
ção i ncomple t a , os n o m e s de g e n -
tis s e n h o r a s q u e se p r e s t a r ã o gru 
c i o s a m e n t e a a c o m p a n h a r o b a n d o 
p reca to r io , e s m o l a n d o c m favor 
d a s c r i a n c i n h a s : 

Exinas. s ras . 1)1). Alcina de Ca-
m a r g o , Cand ida Fer ra l , Paul ine 
l . aborde , Ca rmen Fer ra l , Margucr i tc 
l . abordc , Anna Pin to Fonseca , Ma-
ria d a Costa Guer ra , F ranc ina Pa-
lave t , I tachel Pere i ra , Aurélia d e 
A n d r a d e , .Maria d o l losa r io Hermo-
si l la . 

C u m p r e - n o s rec t i f ica r que , d a 
p o r c e n t a g e m q u e , s o b r e o resulta-
d o d o lei lão d e q u a d r o s qua h o j e 
se real isa n a Paulicéa, foi ced ida 
cm benef ic io das c reches , li "/, s ão 
o l fe rec idos pelo e s t i m a d o lei loeiro 
sr . Chaves l.cal e ii " „ p e l o p ropr i e 
t a r io dos q u a d r o s u q u e em o u t r o 
l o g a r nos r e f e r i m o s . 

T e m o s á v e n d a , em benef ic io d a s 
c r eches : 

flistoria d o s tres g r a n d e s c a p i -
tães da a n t i g u i d a d e , Alexandre , 
A n n i b a l e Cesar», pe lo d e p u t a d o 
f e d e r a l d r . Cesar / . ama; u m g rosso 
v o l u m e , log. 

<•Discurso p r o f e r i d o pe lo d r . João 
Monteiro , n o e n c e r r a m e n t o da Ker-
messe» , l i n d o fo lhe to c o m capa 
i m p r e s s a u t res córas ; p r e ç o m í n i -
m o , ISüOO. 

Na rua d o Lavapé i , pas sou- se 
a u t e - h o n t e m , ás l l horas da noi te , 
ma i s u m a scena in íqua , dev ida á 
fa l ta de compe tênc i a que , para o 
serviço pol icial , tem a maior par te 
d a s praças a (pie está conf iada a 
m a n u t e n ç ã o da o r d e m publ ica . 

I ma praça d e policia que con-
duz ia d o n s presos pela r u a d o 
l . a v a p é s . e m di recção ao posto po-
licial da rua Barão de Iguapé , la 
m a l t r a t a n d o - o s com p ranchadas de 
rcl le. 

Ao pas sa rem pe la rua da Cloria, 
os dons presos f u g i r a m para d e n -
t ro da casa n. 10», e n t r a n d o atraz 
de l les o pol ic ia l , q u e fechou a 
p o r t a da r u a . 

Deram-se e n t ã o actos de se lva-
ge r ia r e p u g n a n t e s . 

O policial en t rou a dar com o 
refle em toda u gente da casa. 

Muitas pessoas q u e d o r m i a m fo-
r a m aco rdadas e e spancadas , c h e -
g a n d o a e n d i a b r a d a praça a d is -
p a r a r , u m a s p o u c a s de vezes, o 
revólver c o n t r a os que e n c o n -
t r ava . 

Ema mu lhe r , em mel indroso es-
t ado de saúde , licou g ravemente 
i n c o m i n o d a d a . 

Com o b a r u l h o , acud i ram H ou 
0 p raças , q u e p rende ram toda a 
gen te da casa , m e n o s os d o u s ho-
m e n s q u e se t i n h a m re fug iado alli, 
pois que estes, p a s s a n d o ao qu in ta l , 
e s capu l i r am. 

As praças a i n d a d i spa ra ram para 
os f u n d o s d a c a s a a lguns tiros, q u 
parece , não a t t i ng i r am n i n g u é m . 

O m a j o r Octaviano ins taurou p ro 
cesso sobre o fac to , sendo de es 
p e r a r q u e os d e l i n q u e n t e s so f i r am 
a p u n i ç ã o que merecem, ev i t ando 
se assim a r ep roducção de factos 
t ão d e p r i m e n t e s . 

O Sul. 
De te legra rnmas p a r a o Jornal de 

an t e -hon tem : 
MONTEVIDEO^ F 

Chegam d a f ron te i ra noticias con-
t rad ic tor ias : u m a s a f f i rmando que 
o gene ra l l l ippoly to se desped iu , 
em o r d e m do d ia , das forcas que 
c o m m a n d a v a ; ou t r a s d izendo q u e 
o m e s m o genera l , a c a m p a d o em 
Garupa , n ã o l icenciará as forças 
e m q u a n t o não receber o soldo. 

PELOTAS, I 

Ao genera l Galvão dir igiu Poly-
c a r p o Machado, d e Sant Anna do 
L iv ramen to ,o segu in te t e l e g r a m m a 

• Apezar d o a rmis t íc io , as forças 
d o governo e o m m a n d a d a s por 
João Francisco l evan ta ram de m e u s 
e s t abe lec imen tos mil rezes pa ra 
t i r a r couros e vende l -os á I lepu-
bl ica Oriental . 

Protesto, af im d e ser indemnisado 
e m t empo . 

O capi tão João de Deus Guima 
ráes par t ic ipou d o llerval ao c o m -
inando d o d is t r ic to lerem sido dis-
so lv idas a s forças do corone l l .a-
d is lau Amaro . Accrescenta a q u e 
mil i tar ter r e ceb ido o a r m a m e n l o 
laquei las fo rças , lendo-se-lhe ap re 

s e n t a d o seis dese r to re s do exer-
ci to . 

— Na noi te d e d o m i n g o foi in-
ut i l i sada a g a m b i a r r a da l ivrar ia , 

A m e r i c a n a ' , ficando em pedaços 
um g lobo o n d e havia escr ipto 
"Viva o gene ra l Galvão». 

Os srs. Macedo Jún ior & C. 
liei h a r d t F. Creagh p r o p u z e r a m - s o 
a fo rnecer l n r r i c a s de c imento d 
d iversas q u a l i d a d e s para as o b r a s 
dc aguas e exgo t tos da capitai . 

A Secretaria d a Agricul tura re 
met teu o re fe r ido r eque r imen to , a 
in fo rmações , á Super in tendênc ia das 
Obras Publ icas . 

£ 

Sergipe 
Varias Camara s Municipaes e 

m u n í c i p e s do Estado de Sergip 
t ém t c l e g r a p h a d o á imprensa d o 
Itio, m a n i f e s t a n d o o seu pro tes to 
c o n t r a o pa rece r da eommis são 
mix ta d o Senado federal r e la t iva -
m e n t e ao g o v e r n o daquel le Esta-
d o . 

O pro jec to d e s s a comrnissão, co-
m o diz um dos nossos t e legram 
mas de h o n t e m , estava na o r d e m 
d o dia de a n t e - h o n t e m , d a q u e l l a 
c a s a d o Congresso Nacional , e 
p o r elle se d e c l a r a m illegaes o go-
ve rno d o corone l Valladão e a as 
sembléa es tadua l que ora f uncc io -
na , d e t e r m i n a n d o - s e q u e seja e m -
possado o corone l Horta, como 
eg i t imo g o v e r n a d o r , e q u e seja 

r e c o n h e c i d a a asseinbléa an t e r io r , 
q u e f u n c c i o n o u n o llosario. 

0 d e p u t a d o es tadua l Heraclito 
a p r e s e n t o u u m a indicação para 
q u e a assembléa ora f u n c c i o n a n d o 
represen te p e r a n t e o Congresso 
Nacional con t r a o parecer da refe-
r i da eominisáo mix ta , a l l egando 
q u e esse n ã o cogi tou de invest i -

ir se da par te dos represen tan tes 
a actual s i tuação no E t t ado exis 

t em razões q u e d e s t r u a m as af 
i t rmaçócs d a o u t r a par te . 

Vamos ver o q u e sahirá des-
sa e m b r u l h a d a poli t ica. 

Foi p r o r o g a d a p o r mais t r in ta 
d ias , com os venc imen tos na lór 
m a da lei, a l icença conced ida ao 
sr . Gregorio de Oliveira, chefe de 
t u r m a d a Secção de Desinfecção, 
p a r a t ra tar dá s u a saúde . 

Gatuno. 
I lon lem, ás 7 h o r a s e incia da 

no i te , na aven ida Itangel Pes tana , 
n . 107, um g a t u n o , de nome An-
ton io IIII.Y, uo p a s s a r á por ta d o 
i rmazeui de c o u r o s do sr. E d u a r d o 
Xarahianchi , c a r r egou um e n o r m e 
ro lo de cou ros , n o valor de d u -
zentos mi l réis, q u e es tava c o m o 
a m o s t r a á por ta d o re fer ido es-
t abe lec imen to . 

Sendo p resen t ido a t empo pelo 
d o n o c e m p r e g a d o s da casa, foi o 
g a t u n o preso era l lagrante . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o fac to o 
Io . s u b d e l e g a d o d o llraz. 

Foi re je i t ado pe lo Senado o p r o -
j ec to q u e auc to r i sa o gove rno da 
I n ião a f u n d a r u m a colonia c o r -
reccional n o a rch ipe lago de Fer-
n a n d o de Noronha e a i n d c m n i s a r 
P e r n a m b u c o , pe lo va lor ac tual , d a s 
b e n f e i t o r i a s q u e t enha feito alli , 
d e p o i s d o dec re to de 14 dc feve-
re i ro d o a n n o p a s s a d o . 

PARÁ 
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Nada e n c o n t r á m o s n a s fo lhas d a -
que l le Estado, r eceb idas pe lo ulti-
mo p a q u e t e , re fe ren te aos sunces 
sos d o Amapá . 

Verdade é q u e os n ú m e r o s ma i s 
r ecen tes são an t e r io re s ao d e s e m -
b a r q u e dos taes e x p l o r a d o r e s d e 
ou ro , facto a q u e a Imprensa d o 
paiz d e u a ma io r i m p o r t a n c i a , cal-
c a n d o , sobre t e l eg ra rnmas a l a r m a n -
tes, os mais pa t r io t i cos ar t igos . 

Mas q u e m sabe se os r e fe r idos 
exp lo radores n ã o vão p ô r em pra-
tica os processos de c o n q u i s t a ado-
ptados pelas ce l ebe r r imas c o m p a -
nhias inglezas d o con t inen t e a f r i -
cano .' 

Muitas vezes o a iv ião pacif ico 
d is fa rça a e s p i n g a r d a a g g r e s s o r a ; 
nem s e m p r e sob a b l u s a azul d o 
mine i ro bate u m co ração indi l le-
rente a projec tos r econd i tos ! 

E, depo i s , o ou ro , o o u r o q u e tu-
do t r a n s f o r m a , é b e m capaz de 
m u d a r s imples e inolTensivos ope-
rár ios em ousados c o n q u i s t a d o r e s , 
que n ã o receiem reed i t a r a c a r n i -
ficina d o Amapá, p a r a levar a c a -
bo a t rev idos c o m i n e t t i m c n t o s ! 

I.á diz o velho d ic t ado : "A ocea -
sião faz o ladrão.» 

Todav ia o povo p a r a e n s e n ã o se 
e squeceu , coino nós, d a terr ível he-
c a t o m b e e p rocu ra , como p o d e , 
m i n o r a r a sorte dos sob rev iven te s , 
a b r i n d o subscr ipções , o r g a n i s a n d o 
b a n d o s prccator ios e p r o m o v e n d o 
espectáculos . 

Nada , po rém, d e m o n s t r a a inter-
venção sempre sympa th i ca d o go-
verno d o Estado em obra tão h u -
inan i t a r i a e nac iona l . 

A ca r idade n ã o conhece empeci -
lhos, n e m obedece a p r o g r a m m a s 
pol í t icos . 

A propos i to a i n d a dos m e s m o s 
successos q u e t a n t a i n d i g n a ç ã o 
d e s p e r t a r a m por todo o paiz , en-
c o n t r a m o s , no nosso co l lega .1 Pro-
vinda do Pará, iiiu excel lente a r -
tigo, a s s iguado pelo b a r ã o de Ma-
ra jó , e m que o c o n d i d o d o Ama-
pá é a n a l y s a d o com ra ro senso e 
pe r fe i to conhec imen to dos fac tos . 

C e n s u r a n d o o acto d o g o v e r n o 
f i ancez , p r e m i a n d o os aue to res (lo 
mor t i c ín io , evoca o passado glo-
rioso d o p r imei ro impé r io , cita os 
p r o d í g i o s de valer d o s s o l d a d o s 
1'rancezes e c o m m e n t a : 

•d'or Deus, n ã o e n v e r g o n h e i s , p o r 
tal ass imi lação , os c o m b a t e n t e s de 
t an tos feitos dc a r m a s g lo r iosos 
c o m p a r a d o s ao assass ina to d o Ama-
pá : 

E p remia i s o a s sass ina to de m u -
lheres c c r ianças , e p r emia i s o 
r o u b o coin a ins ígn ia da b r a v u r a 
i n v e j a d a por todos os 1'rancezes e 
até pe los ex t r ange i ros ! As os sadas 
dos q u e d o r m e m nas p e d r e i r a s d e 
Gravellote em q u e , sein e s p e r a n ç a 
de Victoria, como h o l o c a u s t o á 
glor ia da França , vossos so ldados 
c o r r i a m ã mor te por mi lha re s , n ã o 
d e v e m ser i n ju r i ada s com as d i s -
t ineções dos assass inos d o Amapá .» 

— A pacificação def in i t iva d o Es-
tado d o Hio-Grande d o Sul p r e o c c u -
pava , á s u l t imas da tas , a i m p r e n s a 
da capi ta l daque l le Es tado , a q u a l 
rece iava , com f u n d a d a s razões, q u e 
a resistência oppos t a paio Parla-
m e n t o da Cnião ao p ro jec to d e 
a m n i s t i a fosse causa suff ic iente p a r a 
nova e peior lueta civil d o q u e 
a q u e l l a que até ha p o u c o e n s a n -
g u e n t o u as c a m p i n a s r i o - g r a n d e n 
ses. 

O nos so col lega d o Democrata 
teve per fe i ta v idência dos acon te -
c imen tos , d e l i n e a n d o os com m u i t a 
fe l ic idade e c o m i n e n t a n d o os com 
v e r d a d e i r a isenção d c esp i r i to , e m 
um a r t i go edi tor ia l , d o qua l t r a n s -
c r e v e m o s os segu in tes p a r a g r a p h o s : 

» Da votação d o S e n a d o j á se 
pôde in fe r i r q u e el les , o j acob i 
n i smo c o g r u p o f lor ianis tn , cerra-
ram fileiras p a r a o p p ó r - s e á s idaés 
g e n e r o s a s de conci l iação , e o n c r c t i -
sadas n a amnis t i a ge ra l . 

E' m a i s ([ue prováve l façam o 
m e s m o na Camara dos d e p u t a d o s , 
o n d e d i s p õ e m de ma io res e l e m e n -
tos d e resistência, a m^nos q u e a 
mor te d o marecha l F lo r i ano Pei 
xoto n ã o t enha feito dec resce r o 
n u m e r o dos a d m i r a d o r e s cn thus ias -
tas d e sua politica i n t r a n s i g e n t e . 

En t re t an to , por ma i s a v u l t a d o 
q u e s e j a o n u m e r o d a s de fecções , 
a i n d a d e v e res ta r ao l lor ianis ino u m 
bom g r u p o de a d h é r e n t e s , q u e h ã o 
de luc tu r até /i u l t ima , o p p o n d o 
t o d a a s o r t e . d e obs tácu los á r ea l i s a -
çáo d o g r a n d e desideratum nac io 
nal . 

Devemos , pois, e spe ra r q u e a 
d i scussão da amni s t i a se ja , na Ca 
inara , t empes tuosa , e abi e n c o n t r -
séria oppos ição , p r i n c i p a l m e n t e d l 
i m r c s e n t a ç á o r i o - g r a n d e n s e , colli 
gaila c o m a paul i s ta . 

0 q u e vai decidir a ques t ão é a 
a l t i t ude q u e t iver a s s u m i d o o d r . 
P r u d e n t e de Moraes, na g rave e m e r -
genc ia , que vai ser a pedra de t o -
q u e d e sua capac idade admin i s t r a -
t iva.» 

N o t a n d o depo i s os pe r igos q u e 
p o d e m advi r á r epub l i ca e ao paiz 
do p r o c e d i m e n t o uo p r e s i d e n t e d a 
l l cpub l ica , incita-o a p r o n u n c i a r - s e 
f r a n c a m e n t e , d izendo : 

No reg imen pres idenc ia l , o che-
fe d o Poder Execut ivo, o p r i m e i r o 
r e sponsáve l pela d i r ecção dos nc-

ocios pol í t icos, não tem quo guur -
ar rese rvas nem reco lhe r - se ao si 

lencio , c o m o o rei cons t i t uc iona l . 
0 p res iden te da i t epub l i ca , a 

q u e m n ã o c e s t r a n h o o p r o n u n -
c i a m e n t o geral d a op in i ão p u b l i c a , 
não p ô d e de ixar de a d o p t a r c o m o 
p r o g r a m m a d o seu g o v e r n o a po 
litica conc i l i adora de q u e a a m n i s -
tia é a base mais segura» . 

E s ã o estes os de se jo s m a i s a r -
den tes d o paiz, q u e ancc ia por vol-
tar á p a z f ranca c d u r a d o u r a , sem a 
qua l n ã o lia p rog res so poss ível , 
nem fe l ic idade a b f o l u t a . 

—Facto p u r a m e n t e local , res t r ie to 
á c i d a d e de l lelém,.est . i a t t r a h i n d o , 
lia a l g u m tempo, as a t t ençôes d o 

Estado, pelo m a u efieito q u e p r o -
duz , d e m o n s t r a n d o (pie na I tepu-
blica, n o g o v e r n o d o povo pe lo 
povo , se p o d e m repel i r os ac tos 
de indisc ip l ina e aua rch ia de (pie 
t an to se accusa o reg imen t ransa-
d o . 

I l e fe r imo-nos ao censuráve l p ro -
ced imen to dos chefes d a s d u a s re -
part ições fiscaes da capital d o Es-
tado , a A l f andega e a I tcecbedoria , 
os quaes , a n t e p o n d o o seu gên io ir-
r i tadiço e te imoso aos mais s a g r a -
dos interesses ge raes , m a n t é m un ia 
lueta q u e bem pôde d e g e n e r a r e m 
conll ictos en t re o pessoal das re fer i -
das repar t ições , q u e está a f e r ro e 
fogo, por causa dos respect ivos che-
fes. 

I ma v e r g o n h a , q u e l embra os 
t empos coloniaes , em q u e o i em-
p r e g a d o s públ icos e r a m v a s s a -
los e os chefes , e m p r o a d o s a m o s , 
senhores d o seu nariz e . . . d o n o s 
d a s costas de q u e m lhes cahia n o 
d e s a g r a d o , dec id indo inui tas vezes 
a cacete e a tiro as mais in t r inca-
das ques tões admin i s t r a t i vas . 

Fazemos votos p a r a q u e a p i r r a -
ça não se t r a n s f o r m e em c o m b a t e 
s a n g r e n t o , r e f o r ç a n d o os d e s e j o s 
d o d igno p r e s i d e n t e d o Pará , q u e 
d i r ig iu o segu in te oflicio ao i n s p e -
ctor da A l f a n d e g a : 

"Uemet t endo-vos a copia d o of -
fleio do a d m i n i s t r a d o r da I tecebe-
d o r i a , de 2 de.-,te mez, e da r e p r e -
sen tação ao m e s m o a n n e x a , c h a m o 
a vossa a t t enção pa ra o fac to d e 
q u e t r a t am esses d o c u m e n t o s , c e r -
to de q u e p rov idenc ia re i s p a r a 
q u e tão l amen tave i s occor renc ia s 
não se r e p r o d u z a m . 

Disposto s e m p r e a c u m p r i r e a 
lazer c u m p r i r a lei, espero q u e no 
d e s e m p e n h o d o vosso ca rgo vos 
esforçare is p a r a q u e t o d o s e q u a e s -
q u e r desaceo rdos n a t u r a e s s o b r e -
v indos en t r e os funee iona r io s da 
1 ' n i ã o e d o Estado t e n h a m so lução 
sa t i s fac tor ia ref lect ida e ca lma . 

T a e s d e s a c c ú r d o s são de e s p e r a r , 
u m a vez q u e e m m a i s de um p o n -
to não es tão pe r f e i t amen te de sc r i -
m i n a d a s as r a i a s de acção da a u -
c tor idade federa l e d a e s t a d u a l . 

E m q u a n t o essa c o n f u s ã o s u b s i s -
tir , é da mais al ta conven i ênc i a 
publ ica q u e todos se es forcem p a r a 
facili tar o b o m a n d a m e n t o dos n e -
gocios q u e t an to in te ressam a 
l .n iáo c o m o o Es tado. 

Essa tem sido a pra t ica des te g o -
ve rno . q u e da par te das a u c t o r i d a -
des super io res d a I tepublica tem e n -
c o n t r a d o a m e l h o r bóa v o n t a d e 
pa ra que seja r e spe i t ada a a u t o n o -
mia do Es tado. 

- iiide e f r a t e r n i d a d e . I . u n o So-
011É." 

E tudo isto por causa de u m a 
caixa c o n t e n d o a l g u m a s dúz ias de 
camisas de meia ! .' 

0 Teimosia, a té o n d e levas 
espir i to h u m a n o ! 

(Continua) 

Theai ro S. José 
Como a n n u n e i á m o s , s u b i u a n -

te h o n t e m á s cena o d r a m a , d e V. 
Sa rdou , Tosca. 

Apezar d o m e r e c i m e n t o i n c o n t e s 
tavel da peça , c u j o e n r e d o c d o s 
ma i s e m o c i o n a n t e s , e (Jo r e g u l a -
r i ss imo d e s e m p e n h o q u e lhe d e u a 
C o m p a n h i a Modeno, u m a das m a i s 
h n m o g e n e a s q u e aqui tèm v i n d o , 
a i n d a ass im o publ ico n ã o c o m p a -
receu áque l le thea t ro , dev ido tal 
vez ao m a u t e m p o re inan te . 

Devemos des taca r d o c o n j u n c t o 
de ar t is tas q u e e n t r a r a m na repre-
sen tação d o d r a m a a sra . Tiozzo, 
c u j o t raba lho a g r a d o u m u i t í s s i m o 
s e n d o m e r e c i d a m e n t e a p p l a u d i d a 
e m todos o s i a n e e s de re levo, prin-
c ipa lmen te na scena capital d o H. 
ac to . 

Os srs. Cuneo e Lotti s e c u n d a -
r a m b r i l h a n t e m e n t e a sua d i s t i n -
cta c o m p a n h e i r a , f azendo j ú s aos 
a p p l a u s o s com q u e os c s p e c t a d o 
res os b r i n d a r a m . 

Hontem rep resen tou - se a Messal-
tina, sobre c u j o d e s e m p e n h o d a r e -
mos a lgo a m a n h ã . 

Facada . 
0 t r a b a l h a d o r llasilio da Si lva , 

h o n t e m de t a rde , em uma v e n d a 
d a r u a Flor ida , H8, b r i n c a n d o c o m 
o seu c o m p a n h e i r o José de Almeida , 
z a n g o u - s e por este o ter de i t ado ao 
c h ã o e, de faca e m p u n h o , fer iu-o 
g r a v e m e n t e no braço di re i to . 

O fer ido, por sua vez, m o r d e u o 
seu agg re s so r c m um dos pulso« 

Ambos fora in p r e sos e c o n d u z i -
d o s á pol ic ia , o n d e o p r ime i ro sub-
d e l e g a d o lhes i n s t au rou o con ipe 
t en te p rocesso . 

Itispo de S. Paulo . 
I tegressa b r e v e m e n t e a esta ca -

pital o sr . I). J o a q u i m Arcovcrde 
de A l b u q u e r q u e Cavalcant i , p r e l a d o 
d iocesano . 

Consta nos q u e os ca tho l i cos 
lhe p r e p a r a m b r i l han te man i f e s t a 
ção . 

1«. s u b -
ho i i t em 
pol ic ia 

Inquér i tos . 
Pelo capi tão Hocha Leite, 

l e legado d o llraz, fo ram 
r e m e d i d o s ao d r . chefe de 
os segu in te s i nqué r i t o s : 

De Antonio Cabral de Medeiros, 
por ten ta t iva de mor t e , e de José 
Domingos , por c r ime de f e r imen-
tos leves. 

Sorteio Rápido . 
1 'r incipaes p r ê m i o s d a I s é r i e 

d a 2." loter ia ex t r ah ida h o n t e m p o r 
aque l le sys tenia : 17-12 in-Ofi-i-f, 
2O:'l0O5 ; ÍT-Í2- i'l-0fi, ) 7 - í 2 - i : i > 4 , 
17-42-00-84, I7-KI-C6-84, 42-43-<>6-84, 
2:0008. 

Todos os bi lhetes c o n t e n d o qua l -
q u e r dos n ú m e r o s 17, 42, 41), 00, 
Kt têm o p r e m i o d e 24g. 

Mensagem. 
I leccbemos, a g r a d e c e n d o , p e -

n h o r a d o s , mu e x e m p l a r d a Mensa-
g e m d i r ig ida á Asseinbléa Legisla-
t iva dc Sergipe , e m 7 de s e t e m b r o 
d o co r ren te a n n o , pelo p re s iden te 
ac tua l ( laquelle Es tado , coronel Ma-
noel P. d c Oliveira Val ladão, q u e 
se (ligiiou lazer a c o m p a n h a r d e 
u m a c i rcular a r emessa d a q u e l l a 
peça officiai . 

Acha-se n e s t a capi tal o s r . Ha-
phae l Gondr.v, r e d a c t o r - r h e f e e 
p rop r i e t á r io d a Vida mviulana, d o 
l l io. 

No salão n o b r e da Paulicda rea-
lisa hoje o e s t imado lei loeiro s r . 
Chaves Leal « venda da i m p o r t a n -
te col lccção de p in tu ra s e d e s e n h o s 
de conhec idos ar t i s tas h e s p a n h o e s , 
i ta l ianos e inglezes , á q i le j á n o s 
r e f e r i m o s . 

Este f a d o n ã o é de s o m e n o s im-
por t anc ia , c o m o á p r i m e i r a vista 
p a r e c e . 

Elle v«m cor robora r o q u e p o r 
mais de u m a vez tem d i to esta f o -
lha sobre o crescente d e s e n v o l v i -
m e n t o d o gos to ar t ís t ico e n t r e n ó s , 
p r o v a n d o q u e a capi tal d o Es tado , 
á imi tação d o q u e s u c c c d e n a s 
g r a n d e s c idades eu ropéas , j á p ô d e 
fazer leilões de objec tos de a r t e , 
sem recear a fa l ta de c o m p r a d o -
res . 

E e s t amos cer tos de q u e elles a c u -
d i rão hoje áque l le exceden te local — 
tão a p r o p r i a d o p a r a os t o rne ios a r -
t í s t i c o s — a d q u i r i n d o as b ó a s telas 
q u e alli o b s e r v á m o s h o n t e m . 
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q u a d r o s de q u e m' compõi a ga l e -
ria, ao lado de a b u n d a n t e col lecçào 
de m a r i n h a s , r i qu í s s ima va r i edade 
de p a i z a g e n s ; e m p a r e l h a n d o com 
q u a d r o s de cos tumes , o n d * n f igu -
ra d a m u l h e r h e s p a n h o l a i m p e r a « 
a d a i ta l iana revive , l i nd í s s imas te-
las de l lôres, b r i l h a n d o sob re f u n d o s 
i m a g i n a r i o s , d e s u b i d o . r e a l c e e f o r -
te co loração . 

J u n t o a l indos interiores, a r r o j a -
das allegoriat \ a par de a l g u m a s 
cabeças de e s t u d o , r ep roducções d e 
edifícios his tór icos da cavalhe i resca 
l l e spanha . 

Dentre a impor t an t e col lccção, de -
vemos , c o m t u d o , des tacar a s e n -
c a n t a d o r a s m a r i n h a s de Berni ls , a» 
l indas pa izagens e as b ò a s / i i /uru* 
dos professores da Escola d e líellas-
Artes de Sevilha, Eder e Be ja rano , 
as magn i f i cas /'ruelas de Ca inoya -
no, o g r a n d e q u a d r o A caçada, d o 
p i n t o r escossez Cléminsen , c m u i -
tas ou t r a s telas q u e ser ia e n f a d o -
n h o e n u m e r a r , m a s q u e Vão ser 
f o r ç o s a m e n t e d i spu tadas , c o m mui to 
a r d o r , pe los nossos a m a d o r e s . 

Exceden te oceas ião we lhes o l l e -
rece a g o r a p a r a a d o r n a r e m as sua s 
sa las com q u a d r o s de incontes tá -
vel mér i to , e n c o n t r a n d o na ga le r ia 
todos os gene ros ex ig idos p c l a u r l e 
da o r n a m e n t a ç ã o . 

As fruelas de C a t n o y a n o ficam 
b e m em u m a sa la de ' j a n t a r , d e 
res idênc ia fidalga, i l l u m i n a d a f r a n -
c a m e n t e e o n d e b r i n q u e m cr ianças 
l ou ra s e g a r r i d a s ; as /tòres, d o m e s -
m o p in to r , es tão a ped i r u m t o u -
c a d o r de m u l h e r genti l e sadia , 
o n d e a b u n d e m os p e r f u m e s e as 
s edas . 

As m a r i n h a s de Hernils, I tants e 
Coll, as p a i z a g e n s de P i n o s , l lo -
ger , Piá e os costumes d e Be ja ra -
no, Arol e l iorrezo e o u t r o s d e s t a -
car se-iairi m a r a v i l h o s a m e n t e cm g a -
binete de e s tudo , de s i m p l i c i d a d e 
cor rec ta , em q u e bons l iv ros , l e m -
b rem as v iagens e r e v i v a m os in 
c iden tes q u e a c o n t e m p l a ç ã o d a s 
te las ha de fo r çosamen te de spe r t a r . 

I 'm ve rdade i ro a c o n t e c i m e n t o , 
e m l i m , q u e n ã o p o d í a m o s de ixar 
pas sa r despe rceb ido , pe lo m u i t o 
q u e nos merece o bom gos to d o 
publ ico pau l i s ta . 

Vários m o r a d o r e s da r u a dos 
I m m i g r a n t e s , n o Bom Itet iro, envia-
r a m h o n t e m u m r e q u e r i m e n t o á 
Secretar ia da Agr icu l tu ra rec la -
m a n d o con t ra o m a u e s t a d o d a -
que l l a rua . 

A refer ida Secretar ia m a n d o u pe-
di r in fo rmações a respei to á Cora-
rnissáo de S a n e a m e n t o . 

Parece q u e vai se t r a n s f o r m a r 
em rqa l idade a idéa de l evan ta r - se 
u m a es ta tua ao v isconde d e Mauá, 
idéa l e m b r a d a pela co inmissâo p r o -
m o t o r a d o m o n u m e n t o ao gene ra l 
Osorio. 

Consta q u e o csculptor I todo lpho 
Bernardel l i j á t em conc lu ído u m 
pro jec to d e e s t a t u a áque l l e i l lustre 
bras i le i ro , o q u a l será a p r e s e n t a d o 
á r e f e r ida c o m m i s s ã o , q u e p r o m o -
verá , pa ra rea l i sa r - se a j u s t a h o -
m e n a g e m nac iona l , u m a subse r i -
pção e m todo o Brasil. 

«Ao inspec tor d o l.'j.0 d is t r ic to 
i t terar io , p a r a i n fo rmar» , foi o 

d e s p a c h o q u e teve na Secre tar ia d o 
Inter ior um oflicio do d i r ec to r io 
r e p u b l i c a n o d a c idade d a Mocóca, 
p e d i n d o q u e s e j am feitas com u r -
gência as ob ras precisus n o p réd io 
o n d e funco iona in duas escolas d a -
que l la c idade , o qua l se a c h a c m 
es t ado de r u í n a . 

O serum, d o nosso pa t r í c io d r . 
J o a q u i m Botelho, para t r a t a m e n t o 
d o c a n c r o , foi ap rec iado e m des -
envo lv ida not ic ia da Jtazon, d o 
Montevideo, q u e cita vár ios casos 
de sua app l i cação , com a s s i g n a l a d a 
v a n t a g e m para o s e n f e r m o s . 

Muitos d o e n t e s dessa especie , 
t r a tados pelo serum ilo d r . Bote-
lho, es tão n o Hospital de Car idade 
da cap i ta l u r u g u a y a , s e n d o e x a -
m i n a d o s p o r d ive r sos m é d i c o s . 

Loter ia Lotto. 
l tc iação dos n ú m e r o s d a loteria 

Lotto so r t eados na ex t r acção de 
h o n t e m : 04—2—8—7S—7:1. 

Novecentos offieiacs a l l emães so-
l ic i taram p e r m i s s ã o para s e rv i r em, 
como ins t rue to res , no exerc i to chi-
leno. O i m p e r a d o r a l l c m ã o d e i i -
g n o u vinte e t an tos , q u e vieram 
p a r a a s y m p a t h i c a I tepublica am 
r icana , os quaes não d e i x a m , por 
esse facto, de per tencer ao exer -
cito d o seu paiz , p e r m a n e c e n d o no 
Chile até ao t e r m o d o seu c o n t r a -
cto d e d o u s a n n o s , t e m p o q u e lhes 
será c o n t a d o , p a r a o accessp, ootno 
pas sado em serviço da Alleina-
ii lia. 

O g o v e r n o dec la rou ao d i rec tor 
Geral d a Ins t rucção Publ ica q u e , 
em d a t a dc 2 d o co r ren te , f o r am 
n o m e a d o s os «rs. José Augus to 
Küem e João Gabriel de Miranda, 
o p r i m e i r o p a r a por te i ro e o se -
g u n d o p a r a se rven te d o g r u p o e s -
colar Ur. Cerqueira Cesar, de Pa -
r a h y b u n a . 
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Os proprietários deste bem montado estabele-
cimento previnem ao publico em geral que, por con-
tracto feito com uma das meíliures FABRICAS DE 
VIDROS da Europa, lêm sempre grande sortimento 
de caixas de vidios de todas as medidas, que vende-
rão mais barato do que qualquer casa do mesmo 
artigo, em viriude da dila fabri :a os ter constituído 
seus únicos agentes neste Estado. 

Assim como também : m o l d u r a s , t a p e -
t e s , e s t a m p a s , p a p e i s p i n t a d o s , qua-
d r o s á p h a n t a s i a , etc , etc., que venderão nas 
mesmas condições 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
IAZARETH, VELASCO & C. ™ RUA DE SAO SENTO, N. 33-B 

X 4 " 
j i "> 
[èb-
JlC», 
(tirl-

dl-

o 
J w U 
l ivres 

com 
hi.' nto 

Jegnn-
ÍO^IKH) 

ES 
^to ellBôfitn de 
ca« de lf O kg. 
c i n l i r o , » . 

( l o ) 

O 2 6 - 1 0 . . . 

ide Rifger 
(oador da cutis 
;ojo conho"ido, 

o avnlluíada, 
a t t ract ives e 

_, ospargir o 
]ia, livrando daa 

iJo sardas, e tc . 
IpARÜBL & C. 

Largo da 2 
' lüLO 

brantt» 
\guoda 

'Alandroal 
A|bcrgir ta a Velha 
Alcobaça 
Alemquer 
Alfandega d» Fé 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodovar 
Altor d» ( b io 
A m a r a n t o 
Amares 
Anadia 
Arc is do Vallo do Voi 
A rifa;.II 

Retificada, do siipe-
u gifcus garan t idos , 

H i PirapTtlnguy, d« 
l :ngler . 
|<. Pau lo : 
l, casa dos s ra . Vftn-

(cor A Silva, r u a Cha 

í em depos i to é de 21 

4 0 - 1 6 . . . 

TRIO GLYCERÍNADA 
RIPQBR 

preparada com todo 
pela macie-

dentee alvoe, conter-
: ás gengivas, evita a 
imalte, faz desappn-

,u hálito da bocca. Por-
aronjatiasda, esta pasta 
lavnl & tutu t;o das da-
itos. 

[os BARUEL ft C . 
(ta, 1 — Largo da Si1,» 

8. PAULO 

COLLEGIO 
I0LO 1 S. PEDEO 

Avaré 
•ade mais sa lubre do 
stado de S. Paulo 
dr. P . M. «.. d r M l r g a r l a n d 

Içfto completa no espaçoso e 
/palacete do ar . coronel Anto-

i S Alves, preenchendo todas 
l^'Oes hyglenlcas e pedagógicas. 

TEUNATO E EXTERNATO 
cçfto primaria, secundaria e 

tcial. 
'•>, canto, desenho, gymnastlca 
ma. 
rso reeundarlo brango todos 
isratorlos, Incluravo scienclas 
s , naturaes a matihematloa. 

» C o r p » d o c e n t n 
vdm. vigário padro-mestre Anto-
iomes Xavier, d r . Antonino Vivi-

I o Amara' , professor Antonio Amn-
i" d r . Francisco BlniCes da Costa 
/'•es, engenholro dr. Felix B. Bian-

advogado Oabriel Rodrigues de 
eira, dr. P . M O . de Mlrgneland, 
'esBor José Antunes Guimar&es, 

Jofto Baptista Itaglba, pre-
ssor Sebastião Phlladeipho Marque«, 
' ' o n t o Francisco Vieira Machade. 

anuo lrctivo corrente termina a 
do dexenibro. 

»Outras informações constam do pro-
amma, que será remotlldo a quem 

lledir. 
A V A R É - I E . de S . Paulo) 
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Olw de algodão p a r a lamparina. 
u 1 •<'•!<« M 1(1 n i 

Vonde-so na rua do Barfto de lla-
j petinlnga, u" Hl), { i r i p w n . 3—!) 

Armamar 
Arouoa 
ArroyoPoa 
Arrua' hea \ 
Aveiro 
Avia 
B»ilo 
BarceUoa 
B »tal ha 
Bej* 
Belmonte 
BO ho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabe« ira« de Basto 
Cadlm» 
Caldas da Rainha 
Caldas das Taypas 
f a l d a s de Vizella 
Caminha 
Campo Maior 
CanuKH de Eochorlm 
Cantanhrdo 
Carrazeda d'AncIftee 
Carregal do Sai 
Castello Branco 
CaaMlo do Paiva 
Caetellu de Vido 
i n t e n d o 
Castro Daiie 
Cèa 
O l o r l r a i1» Baira 
Celorico de Basto 
< ei tft 
Chavo« 
Cintra 
Cocujftos 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cortiço da Surra 
Covilhã 
Crato 
I uha 
B l v n 
Bscalhfto 
Ktptrhal 
Rnpoz nde 
Bsta re ja 
Batremi z 
Kvora 
Fa 'o 
Kâu 
F«ra 
Fel rs 
Feigueiios 
Ferreira do Z. sero 
Figueira r e Castollo Rolrlgo 
Figueira da Foz 
PI gani ró do» Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Freixo dEspada i Cinta 
Fronteira 
Uóoa 
Qolleg» 
Qouvfia 
Guarda 
Gulmsrftes 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
l.agAa 
l a g o s 
Lamego 
Leiria 
Loulé 
I j oma 
L o u i i l a 
Macedo do Cavallolros 
Mangualde 
Marro de Cauavezes 
Marinha Graúdo 
Mealhada 
Molgaço 
Mértola 
iierfto Frio 
MldOes 

MADEIRA—Pnnchsl 
rKK' i;inA—Angra do Heroísmo 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
I . I H I t O A 

Vlstonde de Tramagal 
Bento de Uouaa Carneiro 
Jobqiilm Diogo Morte 
Manuel do Oliveira Campos & Filho 
Eirygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira de Mello 
Antnnlo ManoOl da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
Jo»A Pedro do Mendunça 
Pranrlsco do P . Inglrz do Oliveira 
Miguei Augusto Proença 
Uonçatvrs & Brito 
JoaA Jacintho 
Raphaël Augnsto Dona 
Jo&o Eleutério da Silva H Sobrinho 
JosA Joaquim da Hl va Menezes 
Julio C. Ferreira Duarto 
J n r g i Pereira h C . 
Tiavaisoí & Vinagre 
Araoio Burgos P-jrri ira Pinto da 8'lvelra 
J o i o do Oilvolra e Cunha 

Joaquim Lourenço da Sliv» Carvalho 
Augusto Cnsar da Cunha Moraes 
Antonio Pereira Júnior , euccessorcs 
Juâo Marques Serrão 
Rodrigo Telxalr» Pinto 
Banco de Darctllos 
Manoel J . Mendes Corta 
Manoel Joaquim de Souza Tavaret, 
Joaquim Qutihtrme da Cunha PlgnatelU 
Migueis £ Estrella 
Lnlz Lopes da Trindado 
Jofto Pedro Soares 
Marcellino Saldanha Loprs d t s Santos 
Fianclaco de Moura CoutUho U n t o 
Antonio J <ré de Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco Jorá da Costa o Silva 
Jotò Pinto de f o u z a Castro 
Domingos José Porelra 
Melras, Irmftos 
Joaquim Adelino Marqnes 4 Filhos 
Gregorio Gomrs Lopes 
Antonio Aogusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida e Silva 
José Guilherme Moifto 
Alfrodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino de Alni»lda 
Julio de Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da bilva Cardr.so 
Antonio José Lopes Magalhães Barroco 
Antonio Pires Franco 
Bane« de Chavei 
Jr.rge Antonio de Oilvolra 
Manoel Juré da C <»ta Preitaa 
José TavarcB da Costa, suwcseor 
Antonio SlmO^s Barrico 
Joaé Jusqulxi Bmges 
Banco da Covilhã 
Piuncipcn Maria Panaeco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Maroel doa Santo* Lopes 
Jo t é Antonio Bordai lo Velho 
Antonio das Neves Lourdro 
Manoel Jo»é Oonçalvei Vlllas li Vis 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sedas 
Banco Eborenne 
Oliveira & Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Luna Scqnerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino Ju»e da Cunha 
Godinho & Irrua, 
Henriques S. C. 
Bernardo Augnsto Lopes & C . 
Manoel Mendes de Abreu 
Jofto da Costa Abreu St Pilho 
Eagcnlo Guerra Taborda 
Antonio Vlotorino Bngalho 
Josqulm Gomas Ferreira 
Joré Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Jofó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro GulmarSc« 
Joté Augusto Preto 
Joaquim Marques Machado 
José Miguel Glmem.s 
Lnlz Borda« y Marlmon, em P* rtin:fto 
Menezes £ Fonseca 
Manoel Joaquim Qenrlqncs 
Manoel Rodrigues Cori ela 
Luiz l i . Vlarna de Leruca 
Adrifto Joaquim Lnp«<«de Souia (Jurçalves 
Alexandre José Nunes 
Jo^ó Cabral & Irrofto 
Maneei Barros de Anular 
Gervásio da Silva Netto 
Auunsto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim DuiA s (dr.) 
Bartboloireu Joné f e r e t r a 
Antonio Correia da Bilva & FI'hos 
Luiz Pinto da Rocha 

Lnlz da Rocha Machado 
Jo&o Carlos da Silva 

Mira M inoel Rodrigues Cesme 
Mliau la do Corvo Manoel Pereira Batalhão 
Miranda do Douro Augusto Cesar Dies de Lima 
Mlracdella Viuva de Jofto Biptieta de Ar&njo L à V " 
Mcgatuuro Francisco Jo t é Baiiho'o 
Moimenta da Beira PrancUco Dias da Silva Chinesen 
Mondim de bas to Antonio José AJves do Carvalho 
Monchique Jo ré Sobai-tlfto 
Modi&o Franelico J. íó da Cunha Guimaiaee 
M ntslagro Antonio Julio de Yoro(e Csl-tas 
Monte mór o Novo 1 lira.Ingo« Joeé Marques de Aguiar 
Mont<-m6r o Velho Ji Ho Antonio Rodrigues, succetsar 
Mortágua José Manoel I 'e r t l ra 
Moura Antonio Jo ré Zorro 
Murça Domingos Argusto da Silva 
Na lias Gonvalvts Custa A lrmao 
Odemira .Ii,So Mal ia Correia Barbosa 
Olhfto Viuva M C. Santos Mendonça 
Oliveira do Azomels Antonio Jo ré da Sitau Guimarães 
Oliveira to Bairro •lofto Hapti- t i de Oliveira 
Oliveira do Uospltal Arthur de Pina Ftrrfco 

! Ourique José Jacintho, rm Almodovar 
[ Outli Mathias Marques Gonçalves 
Ovar Joaquim Fi r re i ra da Silva 
Pardelhas An'onio Valento de Almeida & Filho 
Paredes de Conra Maneei Antonio Bi.rboss 
Pedrop&o Grande Ai gutito Th maz Bsrrr.to 
Penacova I.ulz Antonio Guedes 
Penafiel Vletorlno du Silva Alves Nunes & C. 
PenamicOr Joaquim Antonio Kodrigcos e Silva 
Peceguelro (Sever do Vouga) Antonio Martins da Silva 
Peniche Jo i é Maria Monteiro 
Peso da Regoa Jofto Alvo-« Barreto 
Pinhel •iueé Antonio doe Santos i C. 
Polares Santo Andró de) Jo»é Henrique Sin Oos 
Pombal 'losé Luiz da Cunha & Irirfto 
Ponte da Ei roa Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Ponte r e Lima M»niiel Gomes Cardoso 
Ponte do Sflr Frani-Wo peri-ira f'arloPO 
Portalegre Antonio Antunos Esperança 
Portel Alexandre Joré Dias de Carvalho 
Por to Manoel Pereira Penna A C. 
Povoa do Lanhoso D. J . Ferreira Guimarães 
Povoa de Varzim Joeé Fer r i l ra do Valle 
Proença a Nova Viuva do José Lutz da Silva 
Rudondo A. Germxno da Fi nseca Santos 
Reguengos Beltran & Sobrinho 
ReZt nde Antonio Correia Junior 
Ribeira do P i n a Souza A Fi ho 
Rio Maior Raphael Jo té da Costa 
Regoa Jofto Alves Barreto 
Sabugal Arthur Lu as Gonçalves 
Santa Comba Dio •losé Lopes Correia 
Santarém Joeé Severino Soares 
Par,to Thyreo Jo ré Caries de Sá T ' i x t i r a 
S. Cosmado Joaquim Anau.-to de Queiroz 
8 .lofto da Pesqueira J o f é Aui'iuto Co Madureir» l.csl 
S. ,Io»o de Areias Alfrodo Correia da Silva Carvalho 
S. i vd ro do Sul Antonio C i r r t i a de Paiva 
S. Thisgo do Cacom Ezequiel do Soven,! Rodrigue« 
Sarz^das Franrhcr. Rodrigues d» Azevedo 
Sattf.m Antonio ria Si iv j Lairea 
Serpa M I). Ferreira de Almeida 
Sotubal .1 Nascimento e Oliveira 
Silves Manoel Luiz Martin» 
Slnf&es Midro Pinto ("ardoeo de Menezos 
Sobrado de Paiva Alfredo Augusto Ribeiro 
Sobreira Kormota .Matto* i. Ir-inäo 
Soure Domingo-. Mendes Mathias 
T a b o í Anti n:« .Ii a^ulni Ehtoves 
Taboaço Jofto B»P«lsta lllheiro 
Taronna Jo -é de \U llo Ncgueir» 
Tavi ra Jofto Ro ado, luci*' sson'a 
Tontngal Manoel Rodrigues Pontée 
Tliomar F ranc ino Pereira da Silva Sardo 
Tocha Manoel Gonçalves Salvador 
Tondella Antonio da Í-Rva 
Torre de Moncorvo Joaquim Antonio da Silva 
Torres Nova» Rnyrnunio Cotrim de 8ouza 4 Filho 
Torres Vedras Joaquim Pedro Marques 
Trancoso Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Vagos Hiigenlu Ferreira fla Encarnação 
Valença Leite Kibi iro 
Valle Passos Joaquim .1 fé Fernandes Guimar&ee 
Vallorgo Antui'i'1 Fernandes Adfto 
Vianna do Castello Bane Slercantil de Hanna 
Villa de Kei Jofto II riilqnes Neves 
Villa do Bispo José Caido-ii 
Villa do Conde Manuel ne F r itas Craveiro 
Villa í'lôr Balih zxr Correia dc Moraes 
Villa Kranca d« Xir» J o i é Loeto Baptlrta 
Villa Nova de Cerveira Jo&o l.eenB da Cofata 
Villa Nova de PamallcAo Antonio 1 )-ó Correia do Souza 
Villa Nova de Fosiôa PraneisK • Anti.n'o Ferreira 
Villa Nova de Ourem Sot' ro Caí.i da Silva Neves 
Villa Nova do Portirr.&o I.mz H r ' iw y Martnii n 
Villa Pouca de Aguiar .Ii fto .'osé de t-'onz* Mornaa 
Villa Real Albano i'dtisrd'i da Coãta Lobo 
Villa Real do Ssnto Antcnio Ha fcostifto K»u>lrez 
Villa Verde J o t é Juíi';olm Peixoto 
Villa Vlçoea Antoiio Silveira 
Vimioso Antonio Alv<c Coelho 
Vinhaes Fernandi p A Irn fto 
Vizeu Luis Pereira do Valle 4 Filho 
Vouzella Ba1 fto do Costeira 

T H 
Faya l—Hor ta Tbomaz Pereira da 8llva 
8. M k i u í l - P o n t a Delgada Clemente Josqulm da Costa 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

ExtracçAss Inadiaveis tolas as tc içia feiras, quint«« o ssbbados 

Amanhã Amanhã 
Extracç io da t* túrie da 3* loteria 

PREMIO MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
UILUETES Á VEN"D» NA 

Agencia geral desta capital 

GD, 1UJA D E S. B E N T O , 6 9 
L A R G O DO R O S A R I O 

BobMa destillada do suuco da camui miúda ou crwula, por um processo 
espraiai qun to rn i a bebida tuperior ao nieilior engnac. 

Oa effeítos da > < l » V k I h , aeclsmada mllagrocamente, tfto bera 
conh^ldos por todas t s claeeo!: e nacionalidades. 

Na Europa ei<U Incopiparavel bebia» m enorme w.nsoBio. 
Cura reefrlannntoM, eí,iicíi- Indlapo^içO^s do ettornsgo, prepara este o r -

gam para o bom 'ij/j>rtite e o fortalece para a digestão dos alimentes pesa-
dos. (queimada n < i « u n ' l o v i < l a com asfnear ou mel de abelha, ob-
tem-fo um onerglco ludcri/ico c n t ' » »« constipações e bronchlte». 

O irrande apreço e o extraordinário cimsumo da A | ( u a d a v i d a 
ufto enfllelentes p i ra erclarocer a« cuas Virtudes. 

Bubld» a / r a l avo l e utii, o bou uso couctante cura as varias moléstia* 
do aipareiho dlgostivo. 

ÚNICOS IMPOETÁDOESS: MIRANDA, l C. 
Santos e S. Paulo 

S.YNTOS—Hua Q u i ' t i n o Bocayuva. 21 e 
S. PAI LO—Hua d;t l iòa-Visla, 28-15. (alt. atò 18) 

TZ & C. 
R I O DE 

RUA J O S É B O N I F A C I O , 25 
S . P a u l o HAMBURGO 

AFRICA 
Loanda Gonçalves Machado t C. 

« A Q C J E I » 8 0 B I I E H E 8 P A M H A 
Bancam spbre seiscentas e Untas localidade«. 

V 

Rua de S . Bento, n. 3 3 - B 1 8 - 1 0 

LOTERIA LOTTO 
Privilegiada polo governo federal. |m>*- decreto de 
14 de novembro de 1N94, carta patente n. ITS». 

E x t w ioirinsferircis. á5 terças, quintas e sãbbados 
A loteria «Lotto» compOi-ie doa numer j s—1 a 9 0 - d n o o do« quaes, ex-

trahldo* h sorte, do te rmlaoa o* premio«. 
Podendo o* sorte« «ar tentadas pelo« modo« seguintes : 

I m u S m « n i M M f r a M m l u M . q a r venha a mrr n M s t n d a m 

! • • • • < • - • « <M> s v f f r r a a « e t e n i l u i l M . « M v c a k a a i 
• m H a e a w r t m l i » • 

l«mand»-ae I n » m a m a S n l w a l u S n , q a « i c a k s a a mer « e t i l r a * a a 
I a M r r e e s e l r a a e a i m i h < m « q u a t r o aaaae raa <k SM a i lnaa—, venham 

• M e l a » w l p a á M • 
temaa4o*a« r lHM a a n n r a a eleteraBlaadee. q u r v e a h a m 

noa cine« a a r l r a d a a . 
Os bilhete«, q i a «e denominam—extracto«- , «fto exposto« h venda pela 

gnlnte (órma: 
Rmlraela t l i w l e i - m | t «>aaa 
K i l r a e u m v t a a a 
K x l r a e l a l e r ã o .. a a a a a 
r . i l n a l a a iaadra _ « M M 
K i l r a r t o l e i t e _ M l « « 

Ex t r r r to lotto rennlndo ot 5 numero« tem 
Kxtracto lotto • 4 » » 
Extracto lotto « 8 » » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto teudo I » » 
Extracto quadra reunindo o« 4 numero« tem 
Extracto quadra > 8 » » 
Extracto quadra > 9 » » 
Extracto quadra tendo 1 > • 
Extracto terno reunindo o« 3 números tom 
Extracto terno » 2 » • 
Extracto terno tendo 1 • » 
Extracto duque reunindo os 9 numero« tem 
Extracto duquo tendo 1 » » 
Extracto simple« * 
(la premies nfto aorumalam. 
Os números de qun «e oompOom os extracto« sftu encolhidos pelo* com-

prador««. offernoendo dosta fôrma a loteria «Lotto» o nolo de qnalqoor pea-
«oa Jogar com o numero ou numero« de «ao palpito. O« sorteio« «lo publi-
co« e presidido« pnr awtortdade competente. 

Oa bilhete« à venda • pagamento do« premio«, na agencia de lotaria« da 

QA&PAB MAVQA 
9 - A , J - . « r & o d o R o s a r i o , 2 - A 

m «er eneen l rndee 

20:000*000 
3 « 0 0 4)00 

tfOO 000 
ono 

« 0 0 0 
! :000 000 

400 000 
30 000 

A <00 
1:000 000 

20 000 
4 000 

20« «00 
r: ooo 

i r oco 

Laemmerf & G 

Caixa do correto n \ f t i l — ' l u l u * r n i n n i m , i M « « x u > 
P A U L Q 

EPITORBS 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
Cantor de Modinhas Brasileiras 

ollecçao completa do lindas modinhas, lundus, recitatlvos, etc., 0* ediç&o 
mnlto augmeutada. 1 grosso volumo em fnrmato portátil o bem impresso, con-
tendo círoa do 700 paginas. Preço, 3$000. Kit» collecçfto de modinhas é a 
mais completa que se tem publicado, e para prova bastará citar que «o acha 
na 8* edição, ainda mais correcta e aniruontada. 

Methodo de violão 
guia material para qualquer pessoa aprender em multo ponco tempo, inde 
pendente de mestre a «cm conhecimnnt.) algum dn mm-ii-a, por >los# Antonio 
Pessoa de Barro«, 4* edição correct-t, 1 vol in 4», nitidamente Impresso, ttt. 

O vloifto é Instrumento popular por (xcellencla. e nos seus harmoniosos 
sons esquece o afanoso roceiro ou artista as fadigas dostrabalhes do dia . 

Parcoe noa, pois, que o presente trabalho presta um «nrvlço k classe do 
povo qne ainda pódo ofaxer «eu doscan e na òra que através«.moa. 

P A R A A I L ^ A J A T Í E S 

Methodo tbeorico e pratico para o cortador alfaiate 
DO AUCTOR 

Valentim toppa 
PHBMUDO EM DUAS EXPOSIÇÕES 

Um volome de texto acompanhado dos quadros «eometrico" para o cor-
tador alfaiate, llndameate impresso, com ftgu '«s explicativas 

P r e ç o d a o b r o c o m p t e t a , K j O O O 
Acha-se A venda na livraria LAJSMMERT. 

25Rua do Commercio, 25 
S . P A U L O „ . , . . . 

HOTEL F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C a n a d e p e n s A o d e | i r i m e i r a o r < l e m , p a r a f i a m I -
l i a » n r n v a l h e l r o « , p e r l o r l o K h n n t i o i a d e n n n r s 
b o n d a d e K M * i A I » p a r n t o d o « c>m p o n l o » d n c l d a i l e . 

LARGO DA L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO «tí 31 nov. 

I i n | i » r l i i ç ã o < i o u r t l g i m d n a r m n r l n l i « e 
r ,M I -M|Í«MI«, l i H C - i a l l i u i i . i n « i i t e i | c i > e i i i h I m n r l l g i m 

«1«- e a t l v n 

R E P R E S E N T A N T E S D E 
C o r n c l i u s K e ^ f t , W o p m s - C o u r o s . 
R . F . J . A í c s a n d c r & C . - L t n h . i « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s ( S c c o s t u r a . 
F r a z ã o & C - . P t i o ) F ; o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s e C i a s & C . ( R i o ) P a p e i s p i n t a d o « . 

4 uar. t ex e dom 

j ü s ü í k í t o 
. F.-«1»i-I«-h «lo r - s m i i « pi- i -

. v l I r g l H d » « . | i r < > n i l « < l H M 
l l n s c - X | , i i i « ! ç o e i a t i o H l o 
< l e . I n u e l r o «- U u e n o s -
A l r i - s 

Camas de ferro c estrados de ura• 

mc. j/odciido-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

( J r a r i d e s o r l i r a e n l o d e c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s 

Pnhricam =e aps^nti s do arame para t ro lyou carros, padinlan para condu-
zir d rnt->s o artis-iB psra j i r d m; faz-so to lo serviço com a maior presteza 
e promptidíio Acceitam p.e en<»mniendaa para o interior. 

Fabrica e d ^ i i o : Rua Marechal Deodoro, 19 B 
P A U L O í i . » e s a b s ) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

l O T E R I A B E Q U E L U Z 
E x t r a c ç õ e s i n a d i a v e i s i o d a s a s t e r ç a s , q u i n t a s c s a b b a d o s 

A m a n h ã A m a n h ã 
-:» f É S I B DA 3» I.OTRKIA 

I 1 I S K M I *» M A 1 <> H 

OsOOO 
U l i h e t e . M á v e n d a n a » c a » a » d o M i ^ n r a l o 

CAETANO G H I M O N I 
Rua 15 de Novembro, 2 -A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

0« pedidos dc bilhetes digita.; l.;tefia-= eer&n i xpedid^e com a maior 
leza, dac lo t e vantajosa commisf t o eoá suporioris a 5üt ' 00. pre-tti'za. 

THEATROAPOLLO 
E.MPRI5ZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA D I A S BRAGA 

HOJE Sexta-feira, \ de outubro HOJE 
G R A N D I O S A N O V I D A D E 

1» representação do drama d« grnnde espeetacnlo. em :> a<-t<» e fl qua-
dros, traduzido do drama italiano / mixterie delia inqui*i: one di Ppugna, de 
Luiz Gualteri e Antonio Bcalviul, por Figueiredo Coimbra: 

D. SEBASTIÃO 
Rei de Portugal 

DISTRIBUIÇÃO : 
Pelippe II. rei de Hespanbi , Marques ; D . Sebastião, rei de Portagal , 

Ferreira; D. Jobò, duque de Candia, Vieira; Torquemade, Inqulsldor-mór, 
Dias BraK«: D. GuritBn, fidalgo hospanhol, Bailes; San»ho. escudeiro, R a n -
gel; D.Ramiro e D. Alvaro, Inqnlsldores. Domingos e Vloent<; l'edro, t s v e i -
neiro, Venâncio; Paulo, Neves: um arauto, Marzulo; um le'go. Pernandr; 
Esther, Judia, Adelaide Coutinho. 

Povo, familiares do Ranto Ofíicio, alguaiis, grandes d» Despenha, ala-
bardeiros, frades domenlcanoB, trades da Companhia da Motte, a tormaota-
dores, trspplfton, e t c , etc. 

A acc.So pas a se—o 1° actoe, nos arredorca de L'.ibOa, e oa outro«, em 
Madrid. —Kpoi ha 10M. 

No ultimo acto, vò-so armada em uma praça de Madrid grande fofnei-
ra, rnde, a teu tempo, s e r i queimada viva BSTHRK, a judia; grande revolta 
do povo. 

Mwc-en terne do ar t is ta Di ta Braga 

IDA FULLER 
A SERPENTINA 

só tendo vapor para New Yoilc na semana próxima, resolveu tomar 
nos espectáculos da Companhia Ismenia doa Santoa até domingo 

H O J E H - O i í i E H O J E 

IDA FULLER, a serpentina 

I 
ft 

SABBADO - e s t r i a da distincts ai tr is Maria Kaicio. Na próxima i 
naufraffio da fragata Medtaa. 

H I 
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O L u U i r i b n C i u i l k I' A l ' U i 

Ell i n ASSIM 

Suffris horrivelmente doa pnlirOos, 
ma*. g n « a s a o milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e u l c a t r A o e 
J n t i i h y , preparado pelo pharma 
uentloo Honorio d» T'rado. 

C o n s e g u i S c a r a s s i m I I 

Kmpigenp, datthros, sar-
nas, comichões, eto. t»o 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 
ANTI -HERPETICA 
de Alfredo de Carvalho 

Pharirsceutiro 
! Rua Primeiro de Março, 8 

Illa do Jnnelro 
' (i Ttadft dai melhore. pbirinaclM 

do H. Pau o) 

As tcssee, bronchites, 
rouquidões e todas as af 
ferçOes do peito curam eo 
com o 

Peitoral de Juruá 
D» pharmaceutic) 

AtFRfDO DE CAF VAI HO 
Rua Frimciro df MUrço, 8 

nia «lo Jane i ro 
(á veada nas melhoria pbarixaclaJ 

d» S. Pan!. ) 

Anemia, ehlorose e ljrm-
pbatlsmo euramee rapi-
damente com o uso do 

VINHO TONICO 
HECONBTITUINTB 

é* quloa, cara - a lactj-phoapfcaU 
da Ml, ia AKredo Carvalho 

Rua Primeiro de Março, 8 
Dia de Janeiro 

(i venda naa me&oree pharmaclaa 
de 8 Pan'o) 

complotamente curado e bonito. 
Esse xarope oura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
I s e a r r o s d * s a n g u e 

Preço do yldro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L f B U E R A L 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
KM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

Ab dy-prpfias, moléstias 
d» estomago, dlR"etfto dlf 
(teil, etc. enram se com o 

ELIXIR E M M 
I t ó r tu li lu do tir. lScniclo de S 

A Iii 01» 
Preparado pelo phHrm c utlso 

Alf cd I do l'arvtilno 
Rua Primeiro de Março, 8 | 

Rio de Janei ro 
|(A venia n>elh ire* pb&rmnclatfl 

do a Paule) 

bmnmzmsB&swEBsnam \ 

'ZZSZEXZEZSSaEB 
Procioso preservativo das | 

moléstias contbgioeae, anti-
soptico cxeellento o indis-
pensável ao toiletto, 

S a b o n e t a 
DE 

E U C A L Y P T U S 
Do pha-macoallco 

ALFREDO DE CARVALHO 
í Rua Primeiro de Março, 8 
I Rio do Jnnolm 

9(4 vonda naa mtllioroa pharraaclaa 
do 8. Paulo) 

Cnra radical doe canrros, 
golpes, rscoi^çOes vene 
reas, com o / 

T O P I C O 

À M I - V M E B E Q 
Do pharmacantlco 

Ãifrodo de Cano l^o 
Rua rrímriro de Março, 8 

Bio do Janeiro 
l ii Tecda uaa ra.lhorea pbarmarla 

do H. Paulo 

«asSTOBWggMt 

Ab gonorrhóas, flores 
brancas, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. s ao cnra-
das com os . 

p ô a 

REFRIGERANTES 
Do pbarnaceotico Alfredo d« 

Carvalho 
Rua rrímeiro de Março, X 

lllo do Janeiro 
|(iV vonda aaa melh. roa pharaaalaa 

da 8. Pallol 

O rhenmatlsrao. dar 
throj, eroplg* ns, aflecça^a 
syphilitlct.8, etc. não têm 
competidor com o 

ROB DE SÜMMA 
SALSADO 

Do pbarmaceullco Alfredo de Car- J 
valho 

Ettú Primeiro de Março, 8 
Rio do Janeiro 

(á Venda naa melhorea pbarmacla*! 
de 8. Panlo) 

(alt. até 31 ont.) 

Ab febres Intermiten-
tes, eczOes, febres billosaFi 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., etc. E&o enradas com 
as 

Pilai is anti-sezonicas 
Do pbarHaec Mico 

AlFREDO DE CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 

Rio do Janeiro 
(i venda naa molnorfi pharmaclaa 

de 8 Pulo) 

J l l l l 

A G E N T E DE NEGOCIOS 

Es do cr ipfor io i pua 
Quartel, n. 2 

(ati 18 de ont.) 

HUGO GABRIELY 
Único representante dos pianos da premiada 

FAIBIR2C& ©JE 

J u l i u s F e n r i o h 
Bstabelecldo nesta capital oomo profissional e auctor da fabricação dos 

mesmos, garantindo a superioridade deatea pianos pela sua durabilidade, 
aonatracç&o, eiegarcla e finíssimos sons. 

Bstea piano» tflm feito euccesso dbb princlpaca capitais da Europa, ten-
«o merecido avultadas dlstincçOos doa mais habiliasimoB profesBorou do mu-
sica. 

Esta eetabolooimento acceita chamados para flcaçSea o reformas. 

3 6 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 3 6 
S. PAULO 10_: 

B o a o c e a s i â o 
HOTEL DA ROSA 

Carlo Astone, negociante ha lorgos annos catabolccido nesta capital, de-
sejando retirar-se para seu paiz, traspassa o sru estabelecimento commerclal, 
composto do hotel Bupra mencionado o do um bom montado o afreguezado 
armazém, ambos sitos em um espaçoso prédio, altos e baixoB, â rua 8?nador 
Feijó, n . a - A , sobrado, eBquina da rua Quintino Bocayuva. O hotel e n t ó m 
oeM8ete compartimontoB, tendo onze apotontOB confortavolmcnte mobilados. 
Toda a eaaa est i porroitamonte mobilaJa o o hot 1 cr.nvoniontemonte mon-
tado, com quartos de banhos quentes o frios, jardim o horta. 

Nos baixos ha eete aposentos bem alugados, sondo nm dcllea do esqui-
a s com o armazam. A permanência no prédio 6 garantida. 

Trata-se cora o mesmo Cario Astono, no mesmo hotel. 8—3 

S. PAULO rm-m 
9 — R U A D E S . B E N T O — 9 

» . P A U L O 
Abria -se esta Importante chapelaria pBra senhoras o criançss, pelos nl 

times figurinos de Paris. 
A casa está montada o.om todo o bom gosto e dispOi de nm habilitado 

pessoal, prompto a satisfazer qnalquar oncommcnda. Convi1a-so o respeitável 
pnbilooa visitar o estabo'.eeimento, para eortiflaar te do Uno goBto o modicl-
dade de preços. 

A V P A B I S - L Ï Ï X S I CT 
I AÏÏPABIS-LUX3Ï 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam da reoeber nm grande sor-
timento de casimiras próprias para o 
verto. 

RUA DA B0A-VI8TA, N. 60-A 
«Ao PAULO 

O l i v e i r a dt F r a n ç a 
. (até 18) 

LÍTerpdoI, Brasil And River Plate 
Stwmers 

Linha Lamport & flolt 
Serviço de p o s o n g e l r o s 

para \ova-York 

O PAQUBTB 

Coleridge 
Bahirá, R I » , no dia 13 do outu-

bro para 
I V O V A - T O I I K 

Bote pai|uot«i propor-
clona ao« |ias*aKelroitd« 
1.» classe lodo o confor-
to necesaarlo e tem a 
bordo medico e crladat 
viagem malaraplda que 
via Inglaterra e aem os 
Inconvenientes de liai 
doação. 

paquete 6 lllnminado a luz olo-
otric*. 

Para carga, eom o corrector W. R. 
MC. NIVBN. Hua Pr imei ro 
d e M a r ç o , n . S Ï . 

Para pasiagong n mais Informações, 
oom os «centos NORTON, MB3AW 
A CO.. IA. 

B u l r i a t é í o d e M a r ç o , 5 8 
BIO DE JANEIRO 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

LINHA DO BBASIL 

O rapidíssimo o magnífico paquete 

Kord-America 
Ex-StirUng-Cantle 

Commtndants EIVBRA 
Bihlrà do ' t i o d e J a n e i r o , 

no dia 31 de outubro, dlrcotamonte 
para 

Gênova e Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

l : t d l i i a . 

Preço» : 
Carnorinl dlstintl fr. 
1* ciasse para Gênova » 
1« » para Nápoles » 

para Qenova > 
para Nápoles 

1300 e1000 
760 

. 7H0 
2* > para Qenova » 6f>0 
2» » para Nápoles > 575 
ClasBO dibtiucta para Uenova, fr. 4fii) 

» » » Nápoles > 476 
3» » para (ienova e Ná-

poles f r . 100 

Acceltam-se passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeaçüo 
em Gênova. 

Terceira ciaese, *Vh . I I O . 

Na agencia saca-so sobre tolas as 
eldades o villas da Italia, Suiesa e 
Tyrol. 

Para passagens o mais InformaçSos, 
cora OB agentes: 
UM. B. P A U L O — O n ç a r H o r a -

c h l t z & C . Roa do Coramer-
clo, 7. 

EM BANTOS — Ourar llors-
c h l t z ék. C . Traveesa do Banto 
Antonio (sobrado). 

i , 5, 7, 0,11,12,14, 10, 17,1«, 10, 21 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E TODAS A S CORES 

CASA ESPECIAL DE T I N T A S 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

8 0 - 1 4 

1 I 

Tumulas, cruzes, pedras 
funerar ias , etc. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 
A L A M E D A 0 0 T R I U M P H O , 8 

8. P A U L O 

7 a'ó 28 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' REUNITE 

F l o r i o & Rubat. t i .no 
Oapital: 100.000.000 lira* Frota : 187 vapores 

A G E N T E S ! 
Fratelli Cresta 

Rua de S. fírnto, 48 Praça da Republica, 41 

O ESPLENDIDO VAP0B 

P E R S E O 
Bahirá de Santos, no dia 6 de ouinbro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recebendo passagoiroe para Barcellona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
Magnificas accomraodaçSos paru passageiros de I ' , S" « 3« desses. Ca. 

merinl distinttl para famillas, tratamento de 1* ordem. 
ConducçSo gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para mais informações, com os agentes: 

F I R A T J E J L J L E C R E S T A . 
RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

" O PAQUETE 

MALA REAL INGLEZA 

BAH1DAS PARA A EUROPA 
D e H n n t o s 

TAMAR 
em 6 de entubro, i bofas da tarde 

TAGUS 
i m 25 de outubro 

n o m o 
CLYDE 
em 0 de outubro 

MAGDALENA 
om 21 de ontubro 

SABIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o R i o 

Magdalena em 7 do ontubro 
Danube » 23 » » 

N. B. Rocobem-so passageiros com 
destino a 

C H G R B O U R G 
para toflos os vapores do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o » 

Para passagens o mais informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de 8. Bento, 41,8. Panlo, e, no Rle, 
com o superintendente <3. A n -
d e r s o n . rua 1* do Março, 78. 

Société Générale fa Transports M 
times i Tapear 

0 VAPOB 

PROVENCE' 
esperado e m S a n t o » at4 ao dl», 
2 de outubro, »ihlrà, depota da lndií-1 
pensavel domof». para 
M o n t e v i d e o 6 

Buenos-Aires 
A Companhia fornece conducç'o 

Sratuita para bordo aos pa»»»gelros 
e 3.» closso oom «ais bagigena. 

Agentes: 

KARL YALA1S & COfflP. 
S . P a u l o —rua José Bonifacio, 12 J. 
M a n t o s — r u a 16 de Novembro, 17. 
R i o d a J a n e i r o — r u a da Al-
fandega; »2. _ _ _ 

Société Générale fie Transports Mariti-
mes à Yipeir 

0 VAPOB FBANCEZ 

esperado brevemente, eablrá de Bantos no dia 4 de outubro, e do Rio, no 
dia 6 do mesmo mez, para 

Preçoilaopassagens de 8a classe: 6 0 s 

Tomando paeüagoiros para Marsolba e Barcellona, oom transbordo em 
Qonova, ao prooo de 

Rm. aOtOOO 
O PAQUETE 

R É U M B E R T O 
sahlrà do bantos no dia 7 de outubro, o do R!o, no dia 10 do m««ao mez, 

para 

Gênova e Nápoles 
Preço das panagens de 8> classe : 

F r s . 6 0 
A g e n t e s 

Em H . P a u l o — J o S o Briocola ft Gatti, BUA 16 DB NOVBMBRO, 30. 
Bm S a n t o s - A . Plorlta & 0., rua Banto Antonio, 48 . 
No R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta & C., rus Primeiro ds Março, 87. 

ESPAGNE 
esperado em S a n t o s até ao dia 
4 de outubro, eahlri, depois da indis-
pensável demora, para 

Rio de Janeiro 
Marselha 

Baroellona 
Gênova 

e Nápoles 
Tocando na R a h l a 

A Companhia forneça oonducçko 
m t u l t e para bordo aos passageiros 
de teroelra classe e suas bagagens. 

AKontos : 

KARL VALAIS & COMP. 
S . I * a u l o - - R u a José Bonifacio, 12-b 
S a n t o » — Rua 16 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 82. 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITAL IANA 

LINHA DO BRASIL 

O RÁPIDO PAQUETE 

LAS PALMAS 
Comm. Motta. 

Sahirá, no dia 10 de outnbro, de 
Santos, para 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia o 
Pernambuco. 

P r e ç o s : 
Classe dlstlncta, para Génova, fr . 400 
Classe distincte, para Nápoles, fr. 42fi 
Terceira classe para Génova e 

Nápoles f r . CO 

Aoceltam se passageiros para Mar-
selha e Barcellona com baldeação em 
Génova. 

Preço de 3» classe, f r . 70. 
Na agencia saca se sobre todas as 

cidades e villas da Italia, Buissa e 
Tyrol. 

Kara passagens e maia informações 
oom os agentes : 
BM a PAULO — O s c a r H o r s -

c h l t z & C . Bua do Commer-
do, 7. 

BM SANTO 8 — O s c a r H o r s -
c h l t z ék C . Travessa de Saa to 
Antonio, (sobrado). 

\ 

pi j 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIVNA 
Soclitl rlmlti Florio i RoüaUlM 

Capital: ÍOO.COO.OOO liras 
Fro ta : 127 vapores 

aobktkb 
F r o t o l l i C r e s t a 

Rua deS. Bento, i8—S. Paulo 
Praça (la Republica, i l -San tos 

0 flPlIFDIEOV OB 

Sihlrá de Santos, no dia l i de ootu 
kro, para 

Génova e 
Napolôs 

Recebendo passageiros para Barcel-
lona o Marselha. 

Viagem em 1 4 d t n s 
Magnificas accomrcodsçOoe para pas-

sageiros de 1*0 8* classe. Tratamen 
to de 1* ordem. 

ConducçSo gratuita para bordo aos 
passageiros com suas bagagens. 

Para mais InfofmaçQes, com ob 
agentes 

FBATILLÍ CB1STÀ 
Rua de 8, Bento', 4 8 - 8 . Paulo 

1 0 - 6 

, ICDII-

fahrts-Gôsei Isehat 
O h vapores 

Argentina 
Capitão L. Scharfe, sihirá a 0 de ou-

tubro. 

Belgrano 
Capitão I. Poschmano, sahirá a 18 de 

ontubro. 
Santos tocari em Rotterdam 
Todos estes vapores farão as osca-

las de R i o , I t a l i i a , I J u b o a 
e Hamburgo. 

Aviso 
Todos os vapores adm i mencionados 

tém magnificas aooommodaçOes para 
passageiros e sfto llluminadoe a lui 
electrtca. 

Todos estes paquetes levam passa-
para as Ilhas dos Açores, Ma-

O preço de i assagons de 8.« ciaste 
para Llsbéa, Incluindo vinho de meea 
140(000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—BUA DB 8 . BENTO—'H 

S . P a u l o 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Panlo, 4 de ontubro de 1895. 
Tabellaa affixadas hontem : 

B r l t l s U ' R a n k 
Londres 10 6/16 10 1/16 
Paris. 925 04S 
Hamburgo 1.142 1.170 
ItaUa - 018 

frlí l 

10< 

Bobcrj 

Bai'1 

a ^ p S 
Orelttí 
Gart.il 
Dnlftol 
Idem, 
Lav 
Commf 

Jand 
9antos\ 
Idem. l l 
Mercanti 

I n t . . . 

-er «os. 
Es tado . . J 

Uanoo de ( 
OnlSo.. . J 
[stand Mui 
Cautelas d o | 
Intendencial 

Da mont, 
Molhoramenl 
Viação f-»oit| 
Aguas do T | 
Sorooabana. 

Companhia 
Paulista 
idem com 30 
Mogyana.. 
Idem com 20 ; 

Mecbanlca Imp| 
Drogas Est. 
L u p t o n . . . . . . 
Arens 
Mac H a r d y . . . . 
Antárctica 
Viação Paullstal 
Perro-Carril. . . . | 
Agua e L u z . . . 
Telophonica.... 
Mercantil e Indd 
Mater, para Con| 
Argoi Paulista . 
Industrial . . . . , 
Melhoramentos... 
S tupakoS. . . . 
Bragantina . . 
Gaz de Campinas. 
Progredlor 
Pormldda 
Industrial do B. 

nardo, 
Alliança Industrial.! 
Bnral do 8. Paulo c | 

40 «/,. 
B. Paulo Constructi 
Upton 
Unl&o Commerdal.. 
Importadora Paulista] 
Com unrdal Paulista.] 
Dum int 
Baio >nria Ra to Amari 
Italo-Paulista. 

T E L E Q R A I 

(associaçIO OOM 
S a n t o s . 11 b. 3(J 
Cambio: 
Bancarto, 10 8/8. 
Particular, 10 1/9. 
Mercado, frouxo. 
B n n l o s , 3 b. 
Bancario, 10 3/8. 
Particular, 10 1/9. 
Mercado, frouxo. 
S a n t o s , 11 b. 30 
O mercado de oafé abi j 

cnra regular. 

100 

roo 

,0« 

t a 

it. 

BANCO DE CREDITO REAL D] 
B A L A N C E T E E M 3 0 D E S E T E M B R O ^ 

ACTIVO 

CARTBIBA HYPOTBBCARIA 
(Comprehendendo ai operaçôet de auxiliot i lavoura) 

Accionistas 1.748:0001000 
Empréstimos bypothecarioe 18.830:6381491 
Idem penhores agricolss 20:0001000 18369:536(491 

QABAHTIAB : 
Vslor dos bens hypothecados a penhorados 

ao Banco 
Depósitos pertencentes a terceiros. . . . 
Letras bypotbeoarias pertencentes ao Banco 
Letras hypotbecarlaB a re-emlttlr. . . • 
Prestações a receber 
Juros vencidos 
Juros de letrss emlttidsa 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas pa-

ra pagamento do dividas 
Edifício do Banco 
Carteira Commorclal 
Caixa 
Diversas contas 

CARTBIBA COMMBRQAL 

46.194:84314660 
1.460:!OO$OO 
2.186:4001000 

658:7009000 
984:0171040 
03:61l'.!002 

287:888(641 

507:787(825 
103:8101113 

9.503:071*510 
6K0; «73(087 
808:216(607 

Contas correntes 
Títulos descontados 
Ditos eanclonados 
Debentnros 
Diversos tltaios om carteira . . 
Letras a reoeber do conta alheia 
Letras a reoeber 
Caixa 
Diversas contas 

O guarda-livros, 
R . DUARTE BIBAS 

9.680:4431706 
880:56012011 

2^03:8891210 
1,034:2001000 
9.036:149(600 

109:001)766 
16:1931590 

417:2241060 
79:280(760 

Total 

CAI» 
(Comprehended 

Capital . . 
Dinhoiro recobldo do Thosoi, 
Fundo do rosorva . 
Garantias diversas. 

Depósitos : 
Títulos portoncontes a torceiío ' 
Doposlto por alvará . . , un 

Letras hypothocarias omlttidas 
Letras hypothocarias sorteadas. 
Contas corrontos 
Juros de letras bypothecsrlas I 

Dividendos : 
Saldo anterior nüo reclamado 
Idem do ultimo semestre. . 

Diversas contas . . . . J 
CARTE 

Capital VI 
Contas Cobbkntes: 

Do movimento 
Sujeitas a aviso 
Carteira liy pot linear ia 

Letroa por diuhoiro a promlo 
CauçOes 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

i. 

s. 

86.083:826(191 
B. B. ou O . 

8. Paulo, 80 do setembro de 1890 


